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Ao(s)  
Presidente do Conselho Deliberativo e demais Membros, 
Presidente do Conselho Diretor e demais Membros, 
Presidente do Conselho de Ética e Disciplina e demais Membros, 
Conselheiros do Clube. 
 
Prezados Senhores, 
 
   O CONSELHO DE ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DO FORTALEZA 
ESPORTE CLUBE nos termos do ART. 107 do ESTATUTO SOCIAL DO FORTALEZA 
ESPORTE CLUBE apresenta o RELATÓRIO e PARECER sobre as 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS referentes ao Exercício de 2024 (01 de janeiro a 
31 de dezembro de 2024), onde se posiciona de forma embasada nas Normas 
Brasileiras de Contabilidade. 
 

1. INTRODUÇÃO 
Em atendimento às atribuições regimentais, procedemos à análise do 
balancete contábil do Fortaleza Esporte Clube, referente ao período de 1º 
de janeiro a 31 de dezembro de 2024. O trabalho considerou os princípios 
contábeis vigentes, as normas internas do Clube e os efeitos da cisão 
decorrente da constituição da Sociedade Anônima do Futebol (SAF), 
ocorrida em agosto de 2024. 
 
2. RESSALVAS 
Durante o exame das demonstrações contábeis e documentos auxiliares 
apresentados pelo Conselho Diretor da Associação Fortaleza Esporte Clube, 
referentes ao quarto trimestre de 2024, foram identificados os seguintes 
pontos que merecem destaque, pelos riscos que representam à 
transparência, conformidade e à gestão responsável dos recursos da 
entidade: 

 
2.1  Ausência de Conciliação Detalhada das Contas Transferidas à SAF  
Foram constatados erros de conciliações ou a sua falta das contas 
patrimoniais e de resultado transferidas à SAF após a cisão efetivada no 
terceiro trimestre de 2024. Destacam-se especialmente: 
 Contas de ativo circulante, como 1.01.01.01 – Disponibilidades Bancárias; 
 Contas de passivo exigível, como 2.01.02.01 – Obrigações Trabalhistas, 
que foram zeradas ou encerradas sem apresentação dos lançamentos 
contábeis de encerramento e repasse. A falta de documentação que 
comprove a transferência contábil fidedigna desses saldos dificulta a 
comprovação da origem e destinação dos recursos. 

 
2.2.  Caixa 



 
 
 

 

 A conta Caixa (1.01.01.01) encerrou o exercício de 2024 com saldo zerado, 
haja vista os valores do caixa geral foram repassados para SAF, conforme 
detalhamento a seguir:  
  

 
A referida conta demonstra as movimentações financeiras realizadas em 
espécie no caixa geral, sócio torcedor e futsal. 
 
É importante ressaltar a movimentação de valores em espécie, onde 
constam pagamentos a fornecedores, pagamentos de diárias e ajudas de 
custo a colaboradores sem os devidos registros legais, pagamentos para 
reembolsos sem os devidos comprovantes de despesas hábeis e idôneos. 
 
São recorrentes os pagamentos em espécie como diárias e ajudas de custo, 
os quais já foram objeto de orientação pelo COF em outros pareceres para 
se priorizar a utilização de transferência entre contas, preservando a 
transparência e a segurança das movimentações financeiras do Clube. 
 
Dessa maneira, recomendamos que as movimentações financeiras em 
espécie sejam utilizadas somente em situações pontuais para pagamentos 
de valores menos expressivos.  
 
2.3. Saldos residuais das contas analíticas 
Reforçamos a necessidade de realização das conciliações nas contas 
analíticas e contínuo monitoramento dos saldos residuais da Associação, de 
forma a assegurar a adequada segregação entre a Associação e a SAF, 
preservando a integridade patrimonial do Fortaleza Esporte Clube. 
 

 
3. Pontos de Destaque 

 
3.1 Obrigações de curto prazo 
     
 O Conselho de Orientação e Fiscalização entende o processo de cisão e os 
critérios que foram utilizados, no entanto faz-se necessário que sejam 
reavaliados os saldos das contas do subgrupo Fornecedores, haja vista 
constar saldo final de 1/2 milhão de reais, uma baixa significativa em relação 
ao trimestre anterior.   

 

 



 
 
 

 

Diante do exposto, exortamos para os demais saldos de subgrupos que 
compõe as obrigações de curto prazo (Saldos em 31/12/2024): 
       

SUBGRUPOS/ CONTAS SALDO 
PARCELAMENTO DE TRIBUTOS R$ 847.637,28 
PARCELAMENTOS E AJUIZAMENTOS R$ 496.213,25 
ENCARGOS A APROPRIAR - PARCELAMENTOS R$ 164.501,40 
ICMS A RECOLHER R$ 133.919,62 
SALÁRIO DE FUNCIONÁRIOS R$ 178.708,64 
FGTS/ INSS A RECOLHER R$ 12.111,91 
PROVISÕES FÉRIAS/ 13º E SEUS REFLEXOS R$ 44.707,23 
 R$ 1.877.799,33 

 
Assim, levando em consideração todas as nossas obrigações a curto prazo, 
temos R$ 40.290.005,58 (quarenta milhões, duzentos e noventa mil, cinco 
reais e sessenta e seis centavos). 
 

   
Vale ressaltar que o maior volume deste passivo se refere ao sub grupo das 
Partes relacionadas, que teoricamente, seriam contas transitórias, cuja 
funcionalidade/ serventia guarda relação com o processo de cisão, entre 
Controladora e Controlada, e por presunção, dever-se-ia estar com saldo 
“zero” ao final do processo de cisão. 

 
 

 
 3.2.  Empréstimos a pagar 
 
Importante ressaltar os saldos das contas de empréstimos a pagar, 
atualizado em 31/12/2024, que foram levados para o Fortaleza EC SAF e 
que no quarto trimestre de 2024 foram movimentadas no Fortaleza 
Associação. 
 

CONTA DESCRIÇÃO VALOR 
2.01.02.01.0002 EMPRÉSTIMOS DIVERSOS R$ 631.790,37 
2.01.02.01.0042 BANCO INTER Nº CÉDULA 

13403277 
R$ 6.467.102,31 

2.01.02.01.0043 BANCO BTG PACTUAL - CÉDULA 
DE CRÉDITO 

R$ 22.011.935,61 

2.01.02.01.0044 BANCO BRADESCO S. A. - 
CÉDULA DE CRÉDITO 

R$ 7.850.184,51 

2.01.02.01.0046 CVPAR I FUNDO DE 
INVESTIMENTO 

R$ 3.000.000,00 



 
 
 

 

2.01.02.01.0048 CVPAR I FUNDO DE 
INVESTIMENTO - Bordero: 37301 

R$ 4.223.950,00 

2.01.02.01.0049 CVPAR II FUNDO DE 
INVESTIMENTO - Bordero: 37316 

R$ 5.566.840,00 

 TOTAL R$ 49.751.802,80 
  

 
3.3.  Obrigações de longo prazo 
   
Já para as obrigações de longo prazo permaneceram os saldos, conforme 
segue: 

 
SUBGRUPOS/ CONTAS SALDO 

PARCELAMENTO LONGO PRAZO R$ 8.334.051,97 
PARCELAMENTOS E AJUIZAMENTOS R$    269.797,74 
ENCARGOS A APROPRIAR R$ 1.251.431,04 
LUVAS A APROPRIAR R$       84.638,01 
 R$ 9.939.918,76 

 
 

3.4. RESULTADO DO PERÍODO 
 
   Conforme informações contábeis do quarto trimestre de 2024 o 
Clube obteve uma Receita Operacional Líquida na ordem de R$ 465.511,16 
e uma Despesa na ordem de R$ 7.172.598,02, obtendo um resultado 
deficitário no trimestre na ordem de R$ 6.707.086,86. 

 
 RECEITA DESPESA RESULTADO 
1º TRIMESTRE R$ 53.367.676,04 R$ 70.614.752,60 -R$ 17.247.076,56 
2º TRIMETRE R$ 65.273.176,12 R$ 90.216.833,88 -R$ 24.943.657,76 
3º TRIMESTRE R$ 35.314.712,19 R$ 66.734.780,42 -R$ 31.420.068,23 
4º TRIMESTRE R$      465.511,16 R$   7.172.598,02 -R$ 6.707.086,86 
TOTALIZADOR R$ 154.421.075,51 R$ 234.738.964,92 -R$ 80.317.889,41 
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3.5. Impacto do déficit 
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Vale ressaltar, ainda, que o impacto do déficit do quarto trimestre analisado 
neste parecer, bem como o consolidado do período de 2024, muito se deu 
em razão da contabilização equivocada da receita proveniente da Liga 
Forte União recebida ainda em 2023. 
 
À época, embasados apenas num parecer consolidado pelos próprios 
presidentes das Ligas, optou-se por reconhecer uma receita que seria de 
50 anos num único exercício (2023). Tal fato, oponível por teste COF à 
época, levou a um superávit fictício do exercício anterior, motivo pelo qual 
boa parte do resultado negativo de 2024 ter sido em função dessa 
rebordosa 

 
 

4. Execução Orçamentária 
 

Diante da inobservância ao orçamento proposto, reiteramos nossa 
orientação e ressaltamos nossa profunda preocupação com a saúde 
financeira do FORTALEZA ESPORTE CLUBE. 
 
As principais despesas, tais como pessoal e logística corroem boa parte do 
orçamento. O principal desafio é equilibrar essas despesas com a 
capacidade de geração de receitas e manter o fluxo de caixa saudável. A 
busca por maior eficiência administrativa, melhorando as práticas de 
governança, controle rigoroso das despesas de pessoal administrativo e 
uma política financeira que minimize despesas com juros são essenciais para 
melhorar o desempenho financeiro. 
 
O acompanhamento contínuo do fluxo de caixa e do orçamento é essencial 
para identificar desvios rapidamente. Implementar uma política de controle 
mais rígida sobre pagamento de despesas poderá ajudar a evitar surpresas 
nos próximos meses, sobretudo os pagamentos de despesas com dinheiro 
em espécie, pois isso dificulta controle, fragiliza os processos financeiros e 
propicia desvio de recursos. 
 
Verificamos que não existem critério, alçada, consulta ao orçamento ou até 
mesmo junto ao Setor financeiro quando se vai realizar uma compra, 
contratação de pessoal, ou adquirir uma nova despesa, por isso a 
necessidade de remodelar o fluxo desses processos, a fim de que se possa 
consultar ao orçamento, bem como, comunicar ao Financeiro, objetivando 
não comprometer mais ainda o orçamento e seu fluxo de caixa.  

 
O orçamento que foi aprovado pelo Plenário já sofreu algumas 
modificações, mas o que nos chamou atenção foi a falta de critério para 
realinhar algumas despesas.  
 



 
 
 

 

Por fim, declaramos que a ideia do Clube patrocinar o critério de 
reconhecimento de ingressos de recursos financeiros (tomada de 
empréstimo) como receita em seu orçamento, não satisfaz os critérios de 
transparência que o Clube vem buscando, ainda, culmina em desacordo 
com as boas práticas da contabilidade. 
 
Vejamos o desalinho de informações, uma vez que no orçamento 
reconhece empréstimos como receita, porém, pela ocasião da escrituração, 
reconhece como uma obrigação a pagar e seus devidos encargos, 
reconhece como despesa. 
 
É importante ressaltar que a obtenção de empréstimos não configura 
receita, mas sim uma captação de recursos financeiros que gera uma 
obrigação futura. 
 
Os princípios contábeis e as normas aplicáveis determinam que os 
empréstimos sejam registrados no passivo da empresa, uma vez que 
representam valores a serem restituídos à instituição financeira, acrescidos 
de juros e encargos. Dessa forma, a correta classificação evita distorções na 
demonstração do resultado e no fluxo de caixa, garantindo maior 
transparência na gestão financeira e no cumprimento das exigências fiscais. 

 
 

 
PARECER DO CONSELHO DE ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

 
   O CONSELHO DE ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DO FORTALEZA 
ESPORTE CLUBE nos termos do Art. 107 do ESTATUTO SOCIAL, usufruindo de 
sua independência e autoridade estatutária, diante da análise realizada, 
considerando os efeitos da cisão, os impactos na execução orçamentária e as 
ressalvas apontadas, recomendamos a APROVAÇÃO das contas do Exercício de 
2024, RESSALVADOS os pontos de atenção destacados, que deverão ser 
acompanhados e corrigidos nas demonstrações subsequentes.  

 
 

Fortaleza, 26 de abril de 2025. 
 
 
 
 
 
 

__________________________________ 
Paulo Henrique de Figueiredo Moreira 

Presidente do Conselho de Orientação e Fiscalização 


